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Neste número... 

EDITORIAL 

 

"Natal".... 

É o tempo de renasci-

mento, de renovar So-

nhos e Metas a que na 

propusemos.  

É o tempo de Acreditar, 

de não Desistir, de cele-

brar todas as conquistas 

vividas e conseguidas.  

É o tempo de planear 

um novo ano com Fé, 

com Determinação.  

É o tempo de reafirmar 

parcerias e um olhar em 

frente com otimismo, 

perseverança e nunca 

esquecer as aprendiza-

gens que vivemos e nos 

enriqueceram. 

É sermos gratos por 

termos vivido sorrisos, 

tribulações, amizades, o 

perdão, a compreensão, 

o trabalho de equipa, 

e.... 

Aproveitar sempre a 

oportunidade de cres-

cermos como Pessoas, 

como Alunos, como Pro-

fissionais.  

É ... A época em que se 

criam " LAÇOS".  

Votos de um Santo e 

Feliz Natal para Todos.  

 
Cláudia Campos 

 (Subdiretora do Agrupamento)  

Momento de con-

vívio, alegria, en-
tusiasmo e arte 

que fizeram revi-

ver o espírito  

Natalício. 
Pág. 2 

Escola vence 1º Pré-

mio no 1º Concurso 

de Boas Práticas de 

Promoção da Igual-

dade de Género na 

Educação Sexual, 

promovido pela  

Casa Qui - Associa-

ção de Solidariedade 

Social  Pág. 9 

Um dia  

Halloweenesco 

em Caxarias 
Pág. 3 
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Departamento de Línguas  

Carta de reclamação ao Sapateiro, 

de Gil Vicente 

 
No âmbito do estudo da obra Auto da 

Barca do Inferno, os alunos da turma B do 

9º ano, desafiados pela docente de Portu-

guês, realizaram cartas de reclamação ao 

Sapateiro de Gil Vicente.  A criatividade, o 

sentido de humor e o empenho foram notó-

rios, pelo que se divulga, abaixo, um exem-

plo dessa missiva. 

Oxalá todos saibam respeitar, nes-

ta quadra natalícia e sempre, os valores 

morais que Gil Vicente destacou como 

sendo essenciais na jornada diária de ca-

da um: o Amor ao próximo enquanto prá-

tica diária.  

Um santo Natal para todos! 
 

Rony Melo 

Vale da Tontura Nº1 

Além-Mar 
2015-11 Além-Mar 

 

 
 

Vale da Tontura, 4 de de-

zembro de 1593 
 

Santo Sapateiro honrado,  
Venho, por este meio, apresentar a minha recla-

mação relativamente ao serviço que encomendei a Vª 

EXª, no dia 22 de novembro, pelas 15 horas e 10 minu-
tos, tendo havido garantia de entrega após 4 dias.  

Porém, o prazo não foi cumprido e, apenas ho-

je, recebi as minhas botas com florzinhas, para a neve,  
que se encontravam com as solas descoladas na parte 
da frente. 

Além de o prazo de entrega não ter sido cumpri-
do, após experimentar as botas, deparei -me com uma 
situação que me deixou muito dececionado com o seu 

trabalho: as solas voltaram a descolar e, assim que fui 
para a neve, voltei a encharcar os pés.  

Mais informo que me sinto muito injustiçado 

com o valor que me vi obrigado a pagar por este serviço 
do qual não fiquei nada satisfeito.  
 Exijo-lhe, assim, uma indemnização no valor 

que paguei, assim como uma reparação integral das 
minhas botas para que este Natal possa fazer bonecos 
de neve e esquiar com os meus filhos sem ensopar os 

pés. 
 Sem outro assunto de momento, apresento os 
meus melhores cumprimentos.                                                                            
Rony Melo   (Assinatura) 

EXMO(A) SENHOR(A) 

Quim Sapateiro 

Rua da Nascente Nº4 
Além-Mar 

4004-04 Além-Mar 

Festa de Natal - momento de convívio, ale-

gria, entusiasmo e arte que fizeram revi-
ver o espírito natalício 

Como já vem sendo habitual o 1º período foi en-
cerrado com a tradicional Festa de Natal, onde 
mais uma vez o talento e o empenho de alunos, 

professores e funcionários se revelou de forma 
brilhante e divertida!  

Um bom Natal para todos, são os votos da 

equipa e colaboradores do Jornal “Nós”! 
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Um dia Halloweenesco em Caxarias 

O Halloween é festejado no dia 31 de outubro.  

A Escola de Caxarias não fugiu à tradição e vestiu-se a rigor. Na entrada, estiveram expostos 

trabalhos elaborados por todos os alunos da escola. Estes mostraram a sua criatividade, imagi-

nação e as aprendizagens das aulas de Inglês. 

Na biblioteca, podemos folhear livros com histórias assustadoras, aranhas e fantasmas, bem 

como, aprender as tradições e a história desta data festiva em diferentes países. 

Até a sala dos professores tinha um canto especialmente decorado. Estava assustadora com 

aranhas, mortes, máscaras e também tinha guloseimas para o “Trick or Treat”!  

Este dia é comemorado em todo o mundo, particularmente nos países de expressão inglesa. 

Em Portugal, festejamos o Halloween nas aulas de inglês e, por vezes, há bailes de bruxas, 

mas esta não é uma tradição nossa. 

Todos adoramos o dia de Halloween na nossa escola! 
      5.ºB (Lara Martins, Romeu Henriques, Daniel Dias e Letícia Ferraz) 

Um Halloween Super Criativo! 

Ao chegar à entrada da escola, deparamo-nos com um outonal e pitoresco cenário de Halloween… ti-

nha chegado o dia em que a criatividade dos alunos foi, finalmente, apreciada por todos!  

Trabalhos de todos os tipos e com recurso aos 

mais diversos materiais, inclusive reciclados, en-

cheram o átrio, deixando deliciada toda a comuni-

dade escolar. 

Parabéns a todos os participantes pelos excelentes 

e criativos projetos, particularmente aos vencedo-

res… tarefa árdua para um júri muito indeciso!!! 

  As Professoras de Inglês 



Página 4  

No âmbito do Projeto de Autonomia e Flexibilida-

de, os alunos do sétimo ano, turma A, orientados 

pela docente de Português, redigiram uma carta a 

ser enviada às vítimas dos incêndios.  

Trata-se de uma mensagem singela, um gesto de 

carinho, nesta época natalícia, em que tantas pesso-

as sentem os seus corações inundarem-se de triste-

za, sofrimento e angústia, não só pelos bens pesso-

ais destruídos, mas, essencialmente pelas perdas 

humanas que sofreram!... 

Meu querido(a) amigo(a): 

Eu estou a escrever-lhe esta carta para lhe dizer o 

que sinto, do fundo do meu coração! Sou o Élio, tenho 15 

anos e estou a estudar na escola de Caxarias, no 7.º ano. 

Quero pedir-lhe para nunca perder a esperança, a fé… 

tem que ter pensamentos positivos, alegres e divertidos. Tem 

que olhar para o futuro e deixar o passado, preocupar-se 

com o presente e seguir em frente. Com o espírito natalício, 

tenho a certeza que vão chegar coisas boas e para o ano, 

vai ser o seu ano! Tenho a certeza! Acredite! 

Feliz Natal! 

Um abraço muito grande do seu amigo, 

Élio Antunes 

 

No dia 25 de outubro, o 7.ºA efetuou uma recolha de lixo, 

no âmbito do projeto “Escola Limpa”, acompanhados e 

orientados pela docente de Cidadania. 

Os alunos percorreram todo o espaço circundante ao edi-

fício da escola, tendo recolhido uma quantidade significa-

tiva de detritos, sobretudo plástico. O local onde se cons-

tatou que existia maior quantidade de resíduos foi o pinhal 

e as bancadas, junto ao campo de jogos.  

Os vários tipos de lixo foram separados em diferentes 

sacos de plástico, para posterior reciclagem. 

Boquiabertos com a quantidade de resíduos que são des-

pejados no chão, poluindo a natureza e desrespeitando 

um espaço comum que deveria ser bem tratado por todos, 

os alunos do 7.º A, querem deixar aqui um apelo a toda a 

comunidade educativa: 

 Não se esqueçam que é muito importante reciclar! Contu-

do, antes de mais, é imperioso agir como cidadãos consci-

entes e ativos! A sustentabilidade do nosso Planeta está 

em risco, se insistirmos em desrespeitá-lo!...  

Corrente solidária do 7ºB para com as ví-
timas dos incêndios florestais  

 
Porque não queremos que as vítimas atingidas 

pelos incêndios florestais sejam esquecidas e 
porque merecem todo o nosso apoio e carinho, 
resolvemos lançar mão da caneta e escrever-
lhes uma carta natalícia. Quisemos, acima de 
tudo, deixar registado em cada uma das nossas 

cartas, o nosso apoio, a nossa mensagem de es-
perança e suavizar esta quadra natalícia que, 
certamente, será muito difícil para quem passou 
pelo inferno das chamas. 

Realizámos anúncios publicitários de cariz insti-
tucional, apelando ao envolvimento das popula-
ções na prevenção e combate aos incêndios. O 
texto verbal foi realizado na aula de Português 
e o texto icónico foi idealizado na disciplina de 

TIC. Assim, os nossos anúncios de prevenção e 
alerta para um comportamento cada vez mais 
responsável ficaram bem chamativos e foram 
divulgados no átrio da nossa escola.  

Todos somos responsáveis por manter o país 
com a sua preciosa mancha verde. Depois, des-
ta grande tragédia que se abateu sobre o nosso 
país, desejamos que todos os portugueses pos-
sam ter um Feliz Natal. 

 
Este é o desejo sincero de todos os alunos do 

7ºB! 

Fica aqui, como exemplo, a missiva de uma das 
alunas do 7ºB, Joana Marques:   

Caxarias, 14 de dezembro de 2017 

Ol§,  

Eu chamo-me Joana Marques e estou a 

estudar na escola de Caxarias no 7.Ü ano. 

Estou a escrever-vos esta carta para vos 

pedir que tenham muita for­a. Acreditem que 

vai correr tudo bem e que o pior j§ passou. Eu 

e os meus amigos pensamos em voc°s e naquilo 

que sofreram, mas com a ajuda de todos v«o 

ultrapassar tudo isto. 

Tenham esperan­a! 

Acreditem no esp²rito 

natal²cio!       
      Feliz Natal  

 Beijinhos!  Joana 
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Dep de Matemática e Ciências Experimentais 

Semana da Alimentação 

A Semana da Alimenta­«o  decorreu de dezasseis a vinte 

de outubro. Os alunos do sexto e nono ano realizaram 

trabalhos individuais, alusivos a regras e boas pr§ticas na 

alimenta­«o. Os alunos do oitavo ano realizaram traba-

lhos no ©mbito do Consumo e Sustentabilidade, referin-

do boas pr§ticas para proteger o  meio ambiente atrav®s 

da alimenta­«o. Os alunos do Clube Eco-Escolas cons-

tru²ram cartazes, identificando alimentos saud§veis e 

alimentos a evitar. 

As exposi­»es dos trabalhos elaborados por estes alunos 

tiveram lugar no §trio e na biblioteca.  

7ª Edição – “O Pilhão vai à Escola”! 

A escola aceitou este desafio, uma vez mais, sensibilizan-

do para a preservação do ambiente. 

Participa nesta iniciativa trazendo pilhas e baterias!!   

Programa Eco – Escolas 

“2017/2018” 

Bandeira Verde Eco

-Escolas 2017 - A es-

cola foi galardoada 

pela segunda vez, 

tendo sido convida-

da para estar presen-

te no evento nacio-

nal “Dia das Bandeiras Verdes Eco-

Escolas”, em Mafra, no dia vinte sete de se-

tembro, com o intuito de receber a mesma,  

conhecer o trabalho de outras escolas e 

participar nas diferentes iniciativas.  

Assim, as docentes  

Cláudia Campos e 

Anabela Silva deslo-

caram-se a esta vila 

com as alunas Danie-

la Valente, Carolina 

Travanca, Mariana Faria, Liane Martins, Cla-

ra Monteiro e Inês Lopes com o objetivo de 

receber o reconhecimento do trabalho de-

senvolvido no ano letivo 2016/2017, na área 

do ambiente.  
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X Campeonato de  

Jogos Matemáticos 

Já está em curso o X Campeonato de Jo-

gos Matemáticos do agrupamento. 

Este ano o jogo a ser disputado no 1º, 2º e 

3º Ciclo é jogo Yoté.   

Já decorreu a apresentação do jogo.  Ago-

ra cada turma  está a  treinar e no final do 

segundo período ocorrerá a seleção do 

aluno que irá representar a turma/escola. 

As alunas do Clube 

Eco-Escolas partici-

param no desafio  

“Natal Guloso”, 

promovido pela TE-

TRA PAK em parce-

ria com o Programa 

Eco-Escolas da Asso-

ciação Bandeira Azul 

da Europa. 

Missão Ambiente 

O agrupamento inscreveu-se no Concurso 

Missão Ambiente, com o intuito 

de incentivar pais, familiares e a comunida-

de em geral, a entregarem as embalagens 

vazias e os medicamentos fora de uso, que 

têm em casa, nas 

farmácias de 27 de 

novembro até 6 de 

abril de 2018. 

Participa!  

O JOGO DO 24 
No jogo do 24 te-

mos de utilizar to-

dos os números 

apresentados. Po-

dendo usar todos 

os tipos de opera-

ções soma, subtra-

ção, multiplicação e 

divisão mas, se não 

for necessário, não 

usamos todas as 

operações mencio-

nadas anteriormen-

te. 

Podemos repetir 

todo o tipo de ope-

rações quantas ve-

zes quisermos. Não 

podemos usar os 

algarismos mais do 

que uma vez, nem 

podemos arredon-

dar resultados obti-

dos. 

Caso joguemos em 

grupo, o primeiro a 

descobrir a combi-

nação afirma 24, le-

vantando a mão e di-

zendo a combinação 

que descobriu. 

E você será que con-

segue descobrir car-

tas do 24? 

Experimente com as 

seguintes cartas: 

1,2,3,4 

1,3,5,9 

3,4,7,8 

3,3,7,8 

 

Tomás Baptista 7ºA Ca-

tarina Tavares 7ºA  
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Semana da Ciência e Tecnologia 2017 -  20 a 24 de novembro 

Foram várias as iniciativas.... 

- Feira do Livro Científico e outros, organizada 

pela Biblioteca Escolar; 

- A Exposição e Feira de Minerais, dinamizada 

pela Minermós. 

- Decorreram ainda  exposições de trabalhos rea-

lizados pelos alunos com os seguintes temas:  

òDe que ® feita a Ci°ncia?ó ð 7º ano; 

òBiodiversidade na escolaó - 5º Ano;  

òBiodiversidade na  Serra de Aire e Candeeirosó 

ð 8º ano; 

 òSociedade de Riscoó ð 9Ü ano;  

òDescobre o n¼meroó  - 5º e 6º ano 

òHomotetiasóñ 8Ü Ano; òGeometriaó - 9º Ano e 

òPlanetasó - 7º Ano. 

- Dia da Floresta Autóctone ð Sementeira de bo-

lotas - 5º Ano; 

- Decorreu ainda no átrio uma exposição de tra-

balhos no ©mbito Projeto òCa(u)sa Co-

mumó,  Mural:  

òEntrar no meioéa sustentabilidade em a­«o!ó, 

com trabalhos produzidos pelos alunos do Pré-

Escolar da Carvoeira e Pisões, do 3º e 4º ano da 

Carvoeira, do 5º A e do 7º ano. Parabéns pelo 

empenho. 

 

 

Mostra de sementes ð Clube Eco-Escolas 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

17 DE OUTUBRO - Dia Mundial da  
Erradicação da Pobreza  

No dia 17 de outubro de 1987, Joseph Wresinski convi-

dou cem mil pessoas, vindas de todas as partes do 

mundo, para que se reunissem com o objetivo de cele-

brar o primeiro  Dia Mundial para a Erradicação da Po-

breza,  na Praça dos Direitos Humanos e da Liberdade 

(o lugar onde foi assinada em 1948 a Declara­«o Uni-

versal dos Direitos Humanos), em Paris. O apelo gra-

vado na Laje comemorativa inaugurada nesse dia sub-

linha a situação dramática em que se encontram aque-

las e aqueles que vivem em contextos de pobreza ex-

trema e que sofrem com a fome e com a violência. 

Joseph Wresinski defendeu então que a pobreza extre-

ma é uma violação dos direitos humanos e afirmou ser 

necessário a união de todos se para que esses direitos 

sejam respeitados.  

Fiel a este repto, o Departamento de Ciências Sociais e 

Humanas da nossa Escola elaborou uma exposição que 

visou sensibilizar a comunidade escolar para a situação 

de tantas crianças que vivenciam experiências dramá-

ticas de pobreza.  

Assim, foram colocados nos cartazes expostos, ilustra-

tivos dessas realidades, espelhos em substituição dos 

rostos das crian­as, e a quest«o: ñée se fosse conti-

go?ò N 
o passado dia  23 de Novembro o 

Clube de Rádio da nossa Esco-

la assinalou  a edição n.º 100 do 

programa de Rádio Escolar: "Voz 

de Caxarias".  

Durante  7 anos,  mais de 650 páginas de in-

formação do nosso Agrupamento,    4500 mi-

nutos de emissão,   que totalizam 75 horas 

na sua companhia, em emissões quinzenais 

regulares.  

Os nossos parabéns a toda esta equipa de 

alunos e professores que dão forma e sonori-

dade a este Clube.  O nosso obrigado tam-

bém à Rádio ABC Portugal, por dar voz às 

nossas vozes durante os já 7 anos de divul-

gação de notícias deste Agrupamento.  

“Mercadillo de Natal” 
 

Decorreu de 12 a 15 de dezembro o “Mercadillo de Natal”, cujas receitas reverterão a favor da 

“Organização Dr. Palhaço”. Receber num hospital a visita particular de um Doutor Palhaço é uma experi-

ência fantástica e muito especial para uma criança doente. Quando um Dr. Pa-

lhaço entra num hospital é um evento tão inesperado que transporta as pesso-

as automaticamente para o momento presente. É esta a maior dádiva desta 

organização e que o Clube de Solidariedade da nossa Escola pretende ajudar, 

no presente ano letivo, através desta e de outras iniciativas.  
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O Dia Internacional dos Direitos Humanos é celebrado anualmente a 10 de dezembro. Esta data visa homenagear o 

empenho e dedicação de todos os cidadãos defensores dos direitos humanos e colocar um ponto final a todos os 

tipos de discriminação, promovendo a igualdade entre todos os cidadãos.  

Comemoração do Dia dos Direitos Humanos  

A celebração da data foi escolhida para assinalar o dia em que a Assembleia Geral das Nações Unidas proclamou a 

Declaração Universal dos Direitos do Homem – 10 de dezembro de 1948 –  após os conflitos da 2ª Guerra Mundial 

que vitimaram milhões de pessoas. 

Neste âmbito, o Departamento de Ciências Sociais e Humanas assinalou o dia com 

uma exposição no hall de entrada da Escola, com uma “Maratona de Cartas” em que 

toda a comunidade escolar foi convidada a assinar petições posteriormente enviadas 

para a AMI (Amnistia Internacional) que as reencaminhará para as entidades competen-

tes de cada caso e país, como forma de exercer pressão a favor das pessoas discrimi-

nadas em questão. 

Esta iniciativa resultou, na nossa escola, na assinatura de 

1250 petições, tendo-nos assim associado a outras tantas escolas de mais de 150 paí-

ses. 

Ainda no âmbito do Dia Internacional dos Direitos Humanos, 

o mesmo Departamento convidou o Sr. Rui Cordeiro a estar 

presente nas turmas dos 6.ºs e 9.ºs anos de escolaridade 

por forma a partilhar a sua experiência de participação mili-

tar na força portuguesa para a manutenção da paz, sob a alçada da NATO, no Kosovo 

e na Bósnia. Aqui fica o nosso sincero obrigado.    

O departamento de Ci°ncias Sociais e Humanas 

apresentou uma exposi­«o de trabalhos feitos pelos 

alunos no ©mbito das disciplinas de Hist·ria e Geo-

grafia de Portugal (2Ü Ciclo), Hist·ria e Geografia 

(3Ü Ciclo) intitulada ñAprender Fazendoò. Assim os 

alunos do 6Ü (HGP) e 7Ü anos (GEO) apresentaram 

um conjunto de Rosas dos Ventos elaboradas em 

diversos materiais. Os alunos do 7Ü ano (HIST) 

apresentaram trabalhos subordinados aos temas do 

Paleol²tico, Neol²tico e a Civiliza­«o Eg²pciaò. Os 

discentes apresentaram trabalhos pautados por uma 

grande criatividade e originalidade destacando-se 

algumas maquetes representando as pir©mides, sar-

c·fagos, povoados Neol²ticos, instrumentos e acam-

pamentos paleol²ticos. Os alunos do 9Ü ano (HIST) 

apresentaram maquetes representando as trincheiras 

da primeira Guerra Mundial. Pretendia-se assinalar 

Dia Internacional dos Direitos Humanos 

a participa­«o dos portugueses na guerra, em 1917. 

Parab®ns aos alunos pelo seu excelente trabalho! 
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Interlocutor da medida 5 do PAE-SSSE 

No ©mbito do Projeto Parlamento dos Jovens 2017/2018 o nosso agrupamento 

est§ a cumprir os prazos estabelecidos, sendo que se inscreveram duas listas de 

candidatos a deputados, uma com alunos do oitavo ano e outra com alunos do 9Ü 

ano. Estas listas est«o a preparar os Projetos de Recomenda­«o subordinados ao 

tema do presente ano letivo - Igualdade de G®nero. A campanha eleitoral decor-

rer§ de dez a dezassete de janeiro e as elei­»es para a Sess«o Escolar decorrer«o a 

19 de janeiro. A Sess«o Escolar ter§ lugar no dia 24 de janeiro de 2018.  

A todos os alunos envolvidos Bom Trabalho! 

Escola vence 1º Prémio no 1º Concurso de Boas Práticas de Promoção da Igualdade de Género 

na Educação Sexual 

A Casa Qui ï Associação de Solidariedade Social divulgará, na véspera do Dia Internacional para a Eliminação de 

Todas as Formas de Violência Contra as Mulheres, as escolas premiadas no 1º Concurso de Boas Práticas de Promo-

ção da Igualdade de Género na Educação Sexual. Este concurso distinguiu escolas, turmas ou grupos de alunos e 

alunas, na zona Centro de Portugal (NUTS II), que se destacaram pelas suas iniciativas e práticas escolares na pro-

moção da igualdade entre mulheres e homens, no combate à violência no namoro e à discriminação por motivo da 

orientação sexual ou da identidade/expressão de género enquadradas no âmbito da Educação Sexual. 

Assim, foram premiados:  

1Ü Pr®mio: Semin§rio J¼nior Contra a Viol°ncia ï Escola EB2/3 C·nego Dr. Manuel Lo-

pes Perdig«o com a atribui­«o de um pr®mio de 300ú e a Constru­«o do Se-

lo/Certificação para Futuros Concursos; 

2Ü Pr®mio: Dia Internacional da Elimina­«o de Todas as Formas de Viol°ncia Contra as 

Mulheres do Agrupamento de Escolas do Fundão; 

3Ü Pr®mio: Grupo de Teatro Hist®rico com a Pe­a ñPecadoò (sobre os crimes cometidos 

contra a população LGBTI) do Agrupamento de Escolas do Fundão. 

“Somos uma Escola Educada…” 

No âmbito da medida 5 do PAE, a Escola irá dinamizar um projeto intitulado “Somos uma Escola Educada – Saber 

Ser, Saber Estar no Sé. XXI”. Pretende-se com este projeto efetuar uma reflexão com todas as turmas sobre as 

atitudes e posturas corretas a adotar nos diferentes espa-

ços sociais. 

Assim, lançou-se aos alunos o desafio de decorar a “Árvore 

da Cidadania”, produzindo materiais apelativos de divulga-

ção das principais regras de educação. Os alunos revisita-

rão as normas de cortesia perante os seus pares e a comu-

nidade em geral e trabalharão os seguintes temas: Educa-

ção para com o outro; Educação em família; Educação à 

mesa; Educação com o corpo; Educação em Sociedade;  

Educação com o meio ambiente; Educação na escola; Edu-

cação nas redes sociais/séc. XXI...  

Pretende-se com este projeto contribuir, também desta for-

ma, para a construção de uma escola ainda mais educada 
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ARE Badminton Futsal Natação Ténis 
Ténis de  

Mesa 

7 de março  -  

Ferreira do Zêzere  

24 de janeiro -  

Freixianda 

24 de janeiro -  

Caxarias 

17 de janeiro -  

Ourém 

17 de janeiro -  

Tomar 

17 de janeiro -  

Ourém 

14 de março -  

Alcanena 

21 de fevereiro -  

Caxarias 

28 de fevereiro -  

Freixianda 

27 de fevereiro -  

Ourém 

21 de fevereiro -  

Tomar 

7 de fevereiro -  

Caxarias 

9 de maio -  

Rio Maior 

7 de março -  

Freixianda 

7 de março -  

Entroncamento 

14 de março -  

Caxarias 

21 de março -  

Tomar 

Pré-distrital 

21 de março 

Tomar 

Juízes Árbitros 

17 de janeiro - Al-

canena 

Pré-regional 

21 de março 

Torres Novas 

   Distrital 

12 de abril 

(Local a definir) 

Infantis A  - Feminino 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

Luna Ferreira 5A 1 

Matilde Ferreira 5A 2 

Beatriz Sousa 5A 3 

Infantis A  - Masculino 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

António Lopes  5B 1 

Renato Marques  5B 2 

Tomás Neves  5B 3 

Diogo Abreu 5A  4 

José Meirinho 5B 5 

Daniel Dias  5B 6 

Rodrigo Bastos  5A  7 

Francisco Gaspar 5B 8 

Infantis B  - Feminino 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

Beatriz Dias  6B 1 

Soraia Costa  7A  2 

Sandra Marques  6B 3 

Mariana Alves  7A  4 

Eduarda Pereira  6B 5 

Ana Antunes  6B 6 

Departamento de Expressões  

EDUCAÇÃO FÍSICA / DESPORTO ESCOLAR 

Corta-Mato Escolar 

R 
ealizou-se no dia 15 de dezembro de 2017 na  nossa Escola o Corta-mato Escolar com a participação de 34 alunos. 

Foi uma atividade marcada pela boa disposição e camaradagem, tendo havido no final uma pequena confraterniza-

ção com atividades recreativas. Aqui segue a classificação dos vários escalões: 

Concentrações do Desporto Escolar  - Ano Letivo 2017-2018 

Infantis B  - Masculino 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

João Pereira  7A  1 

Tomás Baptista  7A  2 

Simão Matias  7A  3 

Miguel Santiago 6B 4 

Bernardo Lopes  6A  5 

André Lopes  7A  6 

Rodrigo Silva  6A  DS 

Iniciadas Femininas 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

Suzete Alves  8B 1 

Iniciados Masculinos 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

Tomás Nunes  8A  1 

Gabriel Cravo 8A  2 

André D. 9B 3 

João Vicente 9A  4 

Francisco Q.  9B 5 

Rafael Baptista  9B 6 

Pedro Silva  9B 7 

Juvenis Masculinos 
NOME  TURMA CLASSIFICAÇÃO  

André Neves  9A  1 

Élio Antunes  7A  2 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 

5ƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀǎ tŜǎǎƻŀǎ ŎƻƳ 5ŜŬŎƛşƴŎƛŀ 

!ǎ 5ƻŎŜƴǘŜǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭ Ŝ ŀ tǎƛŎƽƭƻƎŀ ŀ ŎƻƴǾƛǘŜ Řƻ {ŜƴƘƻǊ 5ŜƭŜƎŀŘƻ wŜƎƛƻƴŀƭ 

ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ŘŜ [±¢Σ 5ǊΦ CǊŀƴŎƛǎŎƻ bŜǾŜǎΣ ǇŀǊŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀǊ Řŀǎ /ƻƳŜƳƻǊŀœƿŜǎ Řƻ 5ƛŀ 

LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ tŜǎǎƻŀ ŎƻƳ 5ŜŬŎƛşƴŎƛŀΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ tƭŀǘŀŦƻǊƳŀ {ǳǇǊŀŎƻƴŎŜƭƘƛŀ Řŀ 

[ŜȊƝǊƛŀ Ŝ aŞŘƛƻ ¢ŜƧƻΣ ǉǳŜ Ş ƭƛŘŜǊŀŘŀ ǇŜƭƻ /ŜƴǘǊƻ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭ Řŀ {ŜƎǳǊŀƴœŀ {ƻŎƛŀƭΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƝπ

ǊŀƳ ŎƻƳ ǳƳ ǇŀƛƴŜƭ ŎƻƳ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ǘŜƭŀǎ ŘŜ ŀǳǘƻ-ǊŜǘǊŀǘƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

ŎƻƳ b99Φ /ŀŘŀ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ Ŧƻƛ ŘŜǎŀŬŀŘƻ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ Řƻƛǎ ǇŀƛƴŞƛǎ ƻǳ ǳƳ ŜƭŜƳŜƴǘƻ 

ŜǎŎǳƭǘƽǊƛŎƻΣ ƛƴŎƛŘƛƴŘƻ ƴŀ ǘŜƳłǝŎŀ ά¢ƻŘƻǎ ǘŜƳƻǎ ǳƳ ŘƻƳΦέΣ ŜƳ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ƴƻ /b9a! ς 

{ŀƴǘŀǊŞƳΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ Řƛŀǎ с Ŝ т 

ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŜΣ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊπ

ƳŜƴǘŜΣ ŀǇƽǎ ƻ Řƛŀ р ŘŜ ƧŀƴŜƛπ

Ǌƻ ŘŜ нлмуΣ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Řŀ 

5D9{¢Φ h ǇŀƛƴŜƭ Ŧƻƛ ŜƭƻƎƛŀŘƻ 

ǇŜƭƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƳƻƴǘŀƎŜƳ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ƴƻ 

/b9a! - ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴǘŜǎ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎƻǎ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 

9ǎŎƻƭŀ Ŝ Řŀ 5D9{¢ -Σ ǎŀƭƛŜƴǘŀƴŘƻ ŀ ŎǊƛŀǝǾƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ŦǳƴŎƛƻπ

ƴŀƭƛŘŀŘŜΦ  

Com o evento ñTodos temos um domò o Agrupamento de escolas Dr. Manuel Lopes 

Perdig«o, em Caxarias, comemorou mais uma vez o Dia Internacional das Pessoas com 

Defici°ncia, que se celebra a 3 de dezembro desde 1992, por determina­«o da ONU 

(Organiza­«o das Na­»es Unidas). Pretende-se promover uma maior compreens«o dos 

assuntos relativos ¨ defici°ncia  e mobilizar a defesa pela dignidade, direitos e bem-estar 

das pessoas com defici°ncia. As atividades desenvolvidas ocorreram na semana de 27 

de novembro a quatro de dezembro e envolveram os alunos 

do 1Ü ao 3Ü ciclo. 

Realizou-se uma pequena apresenta­«o e debate nas turmas, envolvendo os alunos e fa-

zendo-os refletir sobre o que os une a estas pessoas, terminando com a express«o escrita 

dos talentos e limita­»es de cada um.  

Sim, porque todos somos especiais, com os nossos talentos e as nossas limita­»es. 

A comemora­«o desta efem®ride terminou com a montagem duma §rvore no §trio da 

escola sede, onde foram colocadas as ñfolhasò, que afinal, mostram um bocadinho de 

todos os meninos que fazem a nossa escola. 

Grupo de Educa­«o Especial e SPO 

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência  



Ano VII - N.º 1          Edição 19 Página 13 

Biblioteca Escolar  

No passado m°s de outubro comemorou-se o M°s 

Internacional da Biblioteca Escolar. O tema esco-

lhido este ano para as comemora­»es do M°s Inter-

nacional da Biblioteca Escolar foi ñ Ligando comu-

nidades e culturasò e centra-se no papel que as bi-

bliotecas, enquanto cora­«o das escolas, universida-

des e institutos em todos os pa²ses do mundo po-

dem contribuir para os 17 objetivos de desenvolvi-

mento sustent§vel, definidos pelas Na­»es Unidas, 

incluindo o objetivo 4 ï Educa­«o de qualidade, 

com vista a assegurar uma educa­«o inclusiva, 

equitativa, de qualidade e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

Neste ©mbito, a nossa biblioteca est§ a dinami-

zar uma atividade proposta pelo Grupo de Trabalho 

Concelhio das Bibliotecas de Our®m, que  tem co-

mo objetivo principal divulgar obras de escritores 

locais, isto ® nascidos no concelho de Our®m. Esta 

atividade, conta com a colabora­«o do Departamen-

to de L²nguas, mais especificamente com os docen-

tes de Portugu°s do 2Ü e 3Ü ciclo que ir«o desenvol-

ver com os alunos trabalhos de pesquisa que visem 

a promo­«o destes autores. No final prev°-se a rea-

liza­«o de uma exposi­«o itinerante a n²vel conce-

lhio. 

Feira do Livro 

Decorreu na nossa escola, integrada na Semana da 

Ci°ncia e da Tecnologia, a Feira do Livro Cient²-

fico e Outro, de 20 a 24 de novembro. Esta ativi-

dade foi dinamizada pelo departamento de Mate-

m§tica e Ci°ncias Experimentais em colabora­«o 

com a Biblioteca Escolar. Agradecemos a partici-

pa­«o e o apoio de todos os que visitaram a nossa 

feira e que contribu²ram, deste modo, para o su-

cesso da mesma e, o que ® mais importante, para a 

manuten­«o dos h§bitos de leitura e do prazer de 

ler. 



Concurso Literacia 3Di 

LITERACIA 3Di ï o desafio pelo conhecimento. 

Esta iniciativa da Porto Editora destina-se a todos os 

alunos que frequentam os 5.Ü, 6.Ü, 7.Ü e 8.Ü anos de 

escolaridade, em estabelecimentos de ensino p¼bli-

co e privado de todo o pa²s, e pretende elevar os 

seus n²veis de literacia de Leitura, Matem§tica, Ci-

°ncia e Ingl°s. A nossa escola, este ano letivo deci-

diu aderir a este projeto, com a participa­«o de 31 

alunos do 5Ü ano; 22 do 6Ü;  16 alunos do 7Ü ano e  9 

do oitavo. 

Os alunos do 5.Ü ano responderam a quest»es de 

Matem§tica, os do 6.Ü ano de Ci°ncia, no 7.Ü ano 

fizeram a prova de Leitura e os alunos do 8.Ü ano 

realizaram a prova de Ingl°s (sendo esta ¼ltima da 

responsabilidade da Cambridge English Asses-

sment). 

O desafio est§ estruturado em tr°s fases eliminat·-

rias (local, distrital e nacional) em que os alunos 

respondem, atrav®s de plataformas digitais, a provas 

semelhantes a avalia­»es internacionais.  

As datas das diferentes fases s«o: 

A 1.Û Fase (escolar que j§ decorreu): de 13 a 17 de 

novembro de 2017 (5.Ü e 6.Ü anos) e 20 a 24 de no-

vembro de 2017 (7.Ü e 8.Ü anos) 

2.Û Fase (distrital): 26 de fevereiro a 2 de mar­o de 

2018 

3.Û Fase (final nacional): 11 de maio de 2018 

Aproveitamos para agradecer a todos os alunos que 

participaram e dar os nossos sinceros Parab®ns aos 

alunos apurados para a segunda fase 

e que v«o representar o nosso agrupamento  na fase 

distrital que s«o:  

Leitura 

 - Jos® Pedro  

 Matem§tica 

  - Juliana Marques Louren­o  

Ci°ncia 

  - Andr® da Silva Pousada  

Ingl°s 

  - Mariana da Silva Sim»es  

O balan­o das ¼ltimas edi­»es foi bastante positivo 

e o feedback de alunos, professores, pais e demais 

envolvidos tem dado provas de que esta iniciativa 

contribui, de facto, para o desenvolvimento das 

compet°ncias educacionais, pessoais e sociais dos 

nossos alunos. 

Página 14 
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Coordenação dos Diretores de Turma  

Psicóloga Escolar 

/ !ÇÒÕÐÁÍÅÎÔÏ ÄÅ %ÓÃÏÌÁÓ #ĕÎÅÇÏ $ÒȢΞ -ÁÎÕÅÌ 

,ÏÐÅÓ 0ÅÒÄÉÇÞÏ ɀ #ÁØÁÒÉÁÓ ÆÏÉ ÄÉÓÔÉÎÇÕÉÄÏ ÃÏÍ Ï 

3ÅÌÏ Ȱ%ÓÃÏÌÁ 3ÁÕÄÜÖÅÌ-ÅÎÔÅ ɀ "ÏÁÓ 0ÒÜÔÉÃÁÓ ÄÅ 

3ÁĭÄÅ 0ÓÉÃÏÌĕÇÉÃÁ Å 3ÕÃÅÓÓÏ %ÄÕÃÁÔÉÖÏ ΤΡΣΨ ɀ 

ΤΡΣΪȱȢ  

! ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ ÐÒÏÍÏÖÉÄÁ ÐÅÌÁ /ÒÄÅÍ ÄÏÓ 0ÓÉÃĕÌÏÇÏÓ 

ÐÒÅÔÅÎÄÅ ÒÅÃÏÎÈÅÃÅÒ Å ÄÉÓÔÉÎÇÕÉÒ ÁÓ ÅÓÃÏÌÁÓ ÐÏÒÔÕȤ

ÇÕÅÓÁÓȟ ÃÕÊÁÓ ÐÏÌþÔÉÃÁÓ Å ÐÒÜÔÉÃÁÓ ÅÄÕÃÁÔÉÖÁÓȟ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁÍ ÕÍ ÃÏÍÐÒÏÍÉÓÓÏ ÆÏÒÔÅ Å ÅÆÅÔÉÖÏ ÃÏÍ Á ÐÒÏȤ

ÍÏëÞÏ ÄÏ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏȟ ÄÁ ÁÐÒÅÎÄÉÚÁÇÅÍȟ Å ÄÁ ÓÁĭÄÅ ÐÓÉÃÏÌĕÇÉÃÁ ÄÅ ÔÏÄÁ Á ÃÏÍÕÎÉÄÁÄÅ ÅÄÕÃÁÔÉȤ

ÖÁȢ .ÅÓÔÅ ÓÅÎÔÉÄÏȟ ÆÏÒÁÍ ÄÉÓÔÉÎÇÕÉÄÁÓ ΫΫ ÅÓÃÏÌÁÓ Å ÁÇÒÕÐÁÍÅÎÔÏÓ ÄÅ ÅÓÃÏÌÁÓ ÁÐĕÓ Á ÒÅÃÅëÞÏ ÄÅ ΤΧΥ 

ÃÁÎÄÉÄÁÔÕÒÁÓȢ .Ï ÄÉÓÔÒÉÔÏ ÄÅ 3ÁÎÔÁÒïÍ ÃÏÎÃÏÒÒÅÍ ΣΣ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÍÅÎÔÏÓȟ ÓÅÎÄÏ Ψ ÄÉÓÔÉÎÇÕÉÄÏÓȢ  

! ÃÅÒÉÍĕÎÉÁ ÄÅ ÅÎÔÒÅÇÁ ÄÅ ÓÅÌÏÓ ÄÅÃÏÒÒÅÕ ÎÏ ÄÉÁ ΡΦ 

ÄÅ ÏÕÔÕÂÒÏ Å ÃÏÎÔÏÕ ÃÏÍ Á ÐÒÅÓÅÎëÁ ÄÏ 3ÅÃÒÅÔÜÒÉÏ 

ÄÅ %ÓÔÁÄÏ ÄÁ %ÄÕÃÁëÞÏȟ *ÏÞÏ #ÏÓÔÁ ÑÕÅ ÅÎÁÌÔÅÃÅÕ Á 

ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ ȰÐÏÒÑÕÅȟ ÒÅÃÏÎÈÅÃÅ ÑÕÅ ÐÁÒÁ ÔÅÒÍÏÓ ÕÍÁ 

ÁÐÒÅÎÄÉÚÁÇÅÍ ÄÅ ÑÕÁÌÉÄÁÄÅȟ ÑÕÅ ï Á ÍÉÓÓÞÏ ÄÁ ÅÓȤ

ÃÏÌÁȟ ÎĕÓ ÐÒÅÃÉÓÁÍÏÓ ÄÅ ÔÅÒ ÍÅÎÔÅÓ ÓÁÕÄÜÖÅÉÓȟ ÏÕ 

ÓÅÊÁȟ Á ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȟ Ï ÂÅÍ-ÅÓÔÁÒ ÄÏÓ ÁÌÕÎÏÓ ï ÃÒÕÃÉÁÌȱȢ  

Escola Limpa 

No dia 19 de outubro, a turma do 6ºB, para 

bem do ambiente, realizou a atividade 

«Escola Limpa», nomeadamente recolhendo 

plástico e papel. 

Começamos por proteger as mãos com luvas 

descartáveis, enquanto a diretora de turma 

fez uma sensibilização sobre a proteção do 

ambiente, a importância da reciclagem e deu 

a conhecer os objetivos deste projeto.  

Iniciamos a recolha do lixo na entrada princi-

pal da escola e encaminhamo-nos para o es-

paço á volta da estufa e terminamos junto ao 

pinhal. Durante este percurso, recolhemos 

plástico e metal que colocamos em dois sa-

cos amarelos e algum papel que colocamos no 

saco azul. 

Consideramos que foi frutífero o nosso traba-

lho pela quantidade de resíduos que consegui-

mos apanhar em meia hora.  

Há ainda muito trabalho a realizar, que ficará 

para as restantes turmas.  

Esperamos que, com este projeto, toda a co-

munidade escolar fique sensibilizada para a 

importância de uma atitude correta em relação 

ao ambiente e para a necessidade da recicla-

gem. 

Nós somos responsáveis pelo ambiente e, ter 

uma escola limpa depende de cada um de 

nós. 

6ºB 
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.Ï ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ ÃÏÍÅÍÏÒÁëÞÏ ÄÏ $ÉÁ -ÕÎÄÉÁÌ ÄÅ #ÏÍÂÁȤ

ÔÅ ÁÏ "ÕÌÌÙÉÎÇȟ ÁÓÓÉÎÁÌÁÄÏ Á ΤΡ ÄÅ ÏÕÔÕÂÒÏȟ ÁÓ ÔÕÒÍÁÓ ÄÏ 

ΤȢΞ Å ΥȢΞ ÃÉÃÌÏÓ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÒÁÍ ÎÁ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ Ȱ&ÁÉØÁ 3ÁÕÄÁȤ

ÖÅÌÍÅÎÔÅȱȢ #ÁÄÁ ÔÕÒÍÁ ÒÅÁÌÉÚÏÕ ÕÍÁ ÉÌÕÓÔÒÁëÞÏ ÁÌÕÓÉÖÁ 

ÁÏ ÔÅÍÁ "ÕÌÌÙÉÎÇ ÎÕÍ ÔÅÃÉÄÏȢ / ÏÂÊÅÔÉÖÏ ǢÎÁÌ ÃÏÎÓÉÓÔÉÕ 

ÅÍ ÅØÐÏÒ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÔÒÁÂÁÌÈÏÓ ÎÁ ÆÁÃÈÁÄÁ ÄÁ ÅÓÃÏÌÁ ÓÅÄÅȢ 

! ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ ÖÉÓÏÕ ÓÅÎÓÉÂÉÌÉÚÁÒ 

ÏÓ ÁÌÕÎÏÓ Å ÔÏÄÁ Á ÃÏÍÕÎÉȤ

ÄÁÄÅ ÅÍ ÇÅÒÁÌ ÐÁÒÁ Á ÉÍÐÏÒȤ

ÔÝÎÃÉÁ ÄÁ ÐÒÏÂÌÅÍÜÔÉÃÁ ÄÏ 

ÔÅÍÁ ÂÕÌÌÙÉÎÇ Å ÄÅ ÔÏÄÏÓ ÆÁÖÏÒÅÃÅÒÍÏÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÓÁÕÄÜÖÅÉÓ ÅÎÔÒÅ ÐÁÒÅÓȢ   

.Ï ÄÉÁ ΤΣ ÄÅ ÎÏÖÅÍÂÒÏ ÄÅÃÏÒÒÅÕ ÎÁ ÎÏÓÓÁ %ÓÃÏÌÁ ÕÍÁ 

ÒÅÃÏÌÈÁ ÄÅ ÓÁÎÇÕÅ Å ÒÅÇÉÓÔÏ ÄÅ ÄÁÄÏÒÅÓ ÄÅ ÍÅÄÕÌÁ ĕÓȤ

ÓÅÁȢ %ÓÔÁ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ ÆÏÉ ÕÍÁ ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ ÄÁ !ÓÓÏÃÉÁëÞÏ ÄÅ 

$ÁÄÏÒÅÓ "ÅÎïÖÏÌÏÓ ÄÅ 3ÁÎÇÕÅ ÄÏ (ÏÓÐÉÔÁÌ ÄÅ 4ÏÍÁÒ Å 

ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ 0ÏÒÔÕÇÕðÓ ÄÏ 3ÁÎÇÕÅ Å 4ÒÁÎÓÐÌÁÎÔÁëÞÏ 

ɉ)034ɊȢ ! ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÑÕÅ ÃÏÎȤ

ÔÒÉÂÕþÒÁÍ ÐÁÒÁ ÑÕÅ ÅÓÔÁ ÁÔÉÖÉȤ

ÄÁÄÅ ÆÏÓÓÅ ÕÍ ÍÏÍÅÎÔÏ ÄÅ 

ÐÁÒÔÉÌÈÁ ÄÏ ÑÕÅ ï ÖÉÔÁÌ ÅÍ 

ÎĕÓ Å ÄÅ ÁÐÒÅÎÄÉÚÁÇÅÎÓ ÓÉÇÎÉǢÃÁÔÉÖÁÓȟ Ï ÎÏÓÓÏ ÍÕÉÔÏ ÏÂÒÉÇÁÄÏȦ 

Alguns dos Postais de Natal elaborados pelos alunos do 2º ciclo na disciplina de TIC 


